RESOLUÇÃO CONSEPE N.º 110, DE 22 DE SETEMBRO DE 2008.

Dispõe sobre criação e aprovação do Projeto Pedagógico do curso de Farmácia. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais,
CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.03293/06-4, 78/07 - CONSEPE;

CONSIDERANDO a decisão da plenária em sessão realizada no dia 22 de setembro de 2008;

RESOLVE:

Artigo 1º – Aprovar a criação e o Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia na Faculdade de Ciências Médicas, com carga horária de 4925 horas, em Regime Seriado Semestral, com 40 vagas anuais, e turno de funcionamento diurno, com período de integralização de no mínimo 05 anos e máximo de 7,5 anos, conforme anexos I e II. 

Artigo 2ª – Esta Resolução entra em vigor para os ingressantes no curso a partir de 2009.
SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá 22 de setembro de 2008.

ELIAS ALVES ANDRADE

Presidente em exercício do Consepe

ANEXO I

CURRICULO PLENO E PERODIZAÇÃO 
Para graduar-se no curso de Farmácia o aluno deverá cursar 4925 horas em no mínimo 05 anos e no máximo em 7,5 anos. 
MATRIZ CURRICULAR

PRIMEIRO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Cálculo Aplicado a Farmácia
	45
	45
	--

	Química Inorgânica 
	45
	30
	15

	Química Orgânica I
	60
	45
	15

	Física Aplicada a Farmácia
	45
	30
	15

	Bases morfológicas aplicadas a Farmácia
	120
	60
	60

	Integração Comunitária I
	90
	60
	30

	TOTAL
	405
	270
	135


SEGUNDO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Bioestatística Aplicada à Farmácia
	60
	60
	--

	Informática Aplicada à Saúde
	45
	15
	30

	Química Orgânica II
	60
	45
	15

	Histologia e Citologia
	90
	60
	30

	Bioquímica Básica
	90
	60
	30

	Introdução à Metodologia Científica
	60
	60
	--

	Integração Comunitária II
	90
	60
	30

	TOTAL
	495
	360
	135


TERCEIRO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Biologia molecular e genética


	60
	45
	15

	Físico-Química 
	60
	45
	15

	Microbiologia Básica
	90
	 60
	30

	Imunologia Básica
	60
	45
	15

	Parasitologia Básica
	90
	60
	30

	Integração Comunitária III
	60
	15
	45

	TOTAL
	420
	270
	150


QUARTO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Farmacobotânica
	60
	30
	30

	Fisiologia Humana
	90
	60
	30

	Química Analítica Qualitativa
	60
	45
	15

	Patologia Geral
	60
	45
	15

	Deontologia e Legislação Farmacêutica
	60
	60
	--

	Integração Comunitária IV
	60
	15
	45

	TOTAL
	390h
	255h
	135h


QUINTO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Farmacognosia
	120
	60
	60

	Química Analítica Quantitativa
	60
	30
	30

	Análise Instrumental Farmacêutica
	60
	30
	30

	Introdução à Bromatologia
	60
	45
	15

	Integração Comunitária V
	60
	15
	45

	TOTAL
	360h
	180h
	180h


SEXTO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Farmacologia I
	90
	60
	30

	Toxicologia 
	60
	30
	30

	Química Farmacêutica
	90
	60
	30

	Farmacotécnica I
	180
	60
	120

	Integração Comunitária VI
	30
	-
	30

	TOTAL
	450h
	210h
	240h


SÉTIMO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Farmacologia II
	90
	60
	30

	Enzimologia e Tecnologia das Fermentações
	60
	30
	30

	Análises Bromatológicas
	60
	15
	45

	Farmacoepidemiologia
	60
	30
	30

	Farmacotécnica II
	120
	60
	60

	Integração Comunitária VII
	30
	-
	30

	TOTAL
	420h
	195h
	225h


OITAVO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Introdução aos Fitoterápicos


	60
	45
	15

	Controle de Qualidade Farmacêutico
	120
	60
	60

	Técnicas e Análises de Radioisótopos


	45
	30
	15

	Imunologia Clínica
	60
	15
	45

	Bacteriologia, Micologia e Virologia Clínica
	90
	30
	60

	Parasitologia Clínica
	60
	15
	45

	Farmácia Hospitalar
	30
	30
	-

	Integração Comunitária VIII
	30
	-
	30

	TOTAL
	495h
	225h
	270h


NONO SEMESTRE

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Cito-Hematologia Clínica
	120
	60
	60

	Bioquímica Clínica e Uroanálise
	90
	30
	60

	Estágio Supervisionado I
	300
	90
	210

	TOTAL
	510h
	180h
	330h


DÉCIMO SEMESTRE
	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Farmácia clínica
	120
	90
	30

	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	60
	30
	30

	Estágio Supervisionado II
	500
	90
	210

	TOTAL
	680h
	210h
	470h


ATIVIDADES COMPLEMENTARES

Serão realizadas durante todo o Curso, englobando atividades de pesquisa, extensão, culturais, esportivas, participação em eventos científicos, atuação político-estudantil, estágios extracurriculares e viagens de estudo.

DISCIPLINAS OPTATIVAS

O estudante deverá cursar no mínimo 180 h (cento e oitenta horas) de Disciplinas Optativas ao longo do curso, sendo estas voltadas para complementação curricular ou para o aprofundamento de conteúdos programáticos. Serão ofertadas pelos Departamentos de Farmácia ou por outros Departamentos da UFMT anualmente.

	DISCIPLINAS
	CH
	CHT
	CHP

	Biologia Molecular Aplicada ao Diagnóstico Laboratorial
	60
	45
	15

	Gerenciamento em Laboratório de Análises Clínicas
	45
	30
	15

	Nutracêuticos
	45
	30
	15

	Biossegurança e Primeiros Socorros
	45
	15
	30

	Planejamento de Fármacos
	45
	30
	15

	Psicologia Aplicada a Saúde
	45
	45
	--

	Química Orgânica III
	60
	30
	30

	Libras
	60
	60
	--

	TOTAL OFERTADO
	405h
	285h
	120h

	RESUMO

Disciplinas obrigatórias:

         Horas Aulas Teórica

         Horas Aulas Prática

         Estágio Supervisionado

Sub-total

Disciplinas optativas

         Horas Aulas Teórica

 Sub-total

Atividades Complementares

TOTAL

	


ANEXO II

EMENTAS

PRIMEIRO SEMESTRE
CÁLCULO APLICADO A FARMÁCIA
Função de uma Variável Real, Limites, Continuidade, Derivada, Integral

QUÍMICA INORGÂNICA

História da química; Teoria Atômica e Estrutura; Tabela Periódica; Ligações Químicas; Sólidos e líquidos; Funções Inorgânicas; Soluções; Análises Volumétricas; Propriedades Coligativas; Reações químicas.

QUÍMICA ORGÂNICA I

Estrutura e ligações químicas em moléculas orgânicas, isomeria, ressonância, geometria das moléculas, polaridade, interações intermoleculares, análise conformacional, estereoquímica, funções orgânicas, estrutura química de biomoléculas, acidez e basicidade em química orgânica.

FÍSICA APLICADA A FARMÁCIA

Mecânica Clássica e suas aplicações no corpo Humano; Teoria dos Erros; Mecânica dos fluidos (suas aplicações em sistemas biológicos); Umidade; Fenômenos elétricos nas Células; Óptica; Radioatividade; Radiobiologia; Som; Reologia e Reopexia.

BASES MORFOLÓGICAS APLICADAS A FARMÁCIA

 Introdução ao estudo da anatomia; Sistema esquelético; Sistema articular – junturas; Sistema articular; Sistema nervoso; Sistema circulatório; Sistema respiratório; Sistema digestório; Sistema urinário; Sistema reprodutor masculino; Sistema reprodutor feminino. Estudar aspectos da embriologia dos sistemas envolvidos acima.

INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA I

Farmácia e Humanismo. Discussão da postura ética e dos significados de empatia e solidariedade entre seres humanos. Reflexão sobre a escolha da profissão de Farmacêutico. Compreensão do ser humano de maneira holística, História da Farmácia. Diferentes enfoques da abordagem da história da farmácia. Contextualização da história da Farmácia com a história da humanidade. Importância das descobertas de medicamentos através da medicina popular. Importância dos processos de saúde pública em diferentes épocas da humanidade. Organização do SUS: Conceitos e arcabouços jurídicos e legais. A municipalização da Saúde, distrito sanitário, as práticas sanitárias do SUS, PSF, PACS e territorialização. Atenção em Saúde. Ética: origem, princípios gerais, Princípios morais e éticos da responsabilidade profissional.

SEGUNDO SEMESTRE

BIOESTATÍSTICA APLICADA A FARMÁCIA

Estudar a Bioestatística vital através da amostragem, organização e análise de dados, e métodos estatísticos aplicados a fenômenos biológicos.

INFORMÁTICA APLICADA À SAÚDE

Histórico da evolução da computação; Arquitetura de computadores; Classificação de softwares; Tecnologia de redes; Sistema Operacional Editor de texto; Planilha Eletrônica; Internet.

QUÍMICA ORGÂNICA II

Mecanismos de reações orgânicas, reações de substituição nucleofílica no carbono saturado, reações de eliminação, reações de adição eletrofílica às ligações duplas e triplas carbono-carbono, reações de adição e substituição nucleofílicas às ligações duplas carbono-oxigênio, reações de substituição eletrofílicas e nucleofílicas em sistemas aromáticos, reações de oxi-redução de compostos orgânicos e reações radicalares.

Histologia e Citologia

Importância da Biologia; Técnicas de Biologia Celular e Molecular; Estrutura e Organização Celular; Bases Moleculares da Composição Celular; Membrana Plasmática; Comunicações Celulares; Citosol e Ctoesqueleto; O Sistemas de Endomembranas; Transformação e Armazenamento de Energia; Introdução ao Estudo da Histologia; Tecido Epitelial; Tecido Conjuntivo; Tecido Adiposo; Tecido Cartilaginoso; Tecido Ósseo; Tecido Muscular; Sangue; Tecido Nervoso; Sistema Circulatório; Sistema Imunitário e Órgãos Linfóides; Sistema Digestório; Sistema Respiratório; Sistema Urinário; Sistema Endócrino; Órgãos dos Sentidos; Sistema Reprodutor; Embriologia.

BIOQUÍMICA BÁSICA

Retrospectiva Histórica da Bioquímica; A Lógica Molecular dos organismos vivos; Estudo da água, do pH e tampões Biológicos; Estudo dos Aminoácidos; Estudo dos Peptídeos; Estudo das Proteínas; Estudo das Enzimas e Coenzimas; Estudo das Vitaminas e Nutrientes Minerais; Estudo dos Lipídeos; Estudo dos Carboidratos; Estudo dos Ácidos Nucléicos; Bioenergética Celular; Digestão e Absorção; Introdução ao Metabolismo; Metabolismo de Carboidratos; Metabolismo de Lipídeos; Metabolismo de Aminoácidos; Metabolismo de Ácidos Nucléicos; Metabolismo de Eritrócitos; Interação e regulação do Metabolismo; Química de Homônimos; Estudo das Membranas.

INTRODUCÃO A METODOLOGIA CIENTÍFICA

Ciência. Método e técnica. Ciência pura e aplicada. Tipos de explicação científica. Bases do raciocínio científico, teoria, hipótese, dedução, indução, análise e síntese. Pesquisa científica. Tipos de pesquisa. O processo de pesquisa e seu significado; problemas de pesquisa e sua formulação; fases da pesquisa. Redação de textos científicos, tipos e metodologias de pesquisa voltada para os diversos campos de atuação de farmacêuticos.

INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA II
Inserção do estudante de Farmácia na comunidade universitária e no sistema de saúde. Introdução ao estudo bio-psicosocial do processo de saúde/doença e sua relação com a família e a comunidade. Organização comunitária, organização dos serviços e sistemas de saúde.

TERCEIRO SEMESTRE

BIOLOGIA MOLECULAR E GENÉTICA

Importância da Biologia Molecular; Justificativa da Biologia Molecular no curso de Farmácia; Microscopia; Biologia Celular e Molecular; Membrana Plasmática; Citoplasma; Hialoplasma; Organelas Celulares; Ciclo Celular; Genética; Grupos Sangüíneos Humanos; Genética das Células Somáticas; Herança Multifatorial; Aspectos Genéticos do Desenvolvimento Humano; Elementos de Genética Matemática.

FÍSICO-QUÍMICA I

Gases; Emulsão; Sistemas dispersos – Colóides e suspensões; Termodinâmica química; Cinética química; Equilíbrio químico.

MICROBIOLOGIA BÁSICA

Aspectos Gerais da microbiologia básica; Morfologia Bacteriana; Fisiologia bacteriana; Flora Normal Bacteriana; Mecanismo de patogenicidade das bactérias; Antibacterianos ou Antimicrobianos; Esterilização, desinfecção e assepsia; Família Micrococaceae; Família Streptococaceae; Família Neisseraceae; Família Enterobacteriaceae; Bactérias Anaeróbias; Família Micobacteriaceae; Gênero Haemophilus; Gênero Bordetella; Gênero Brucella; Espiroquetas ou Espiroquetídeos; Gênero Corynebacterium sp; Micoplasmas; Clamídias; Micologia Básica; Virologia Básica.

IMUNOLOGIA BÁSICA

Propriedades Gerais das Respostas Imunes; Células e Tecidos do Sistema Imune; Anticorpos e Antígenos; Complexo Principal de Histocompatibilidade; Apresentação Antigênica e Reconhecimento pelos Linfócitos T; Reconhecimento do Antígeno pelos Linfócitos T e sua Ativação; Maturação dos Linfócitos T; Maturação dos Linfócitos B e Expressão dos Genes das Imunoglobulinas; Ativação dos Linfócitos B e Resposta Imune Humoral; Tolerância Imunológica e Regulação das Respostas Imunes; Sistema Complemento; Células Efetoras da Imunidade Celular; Reações Imunes Mediadas por IgE e Mastócitos; Imunidade aos Micróbios; Imunidade aos Tumores; Doenças causadas pelas Respostas Imunes Mediadas Humoral e Mediada por células.

PARASITOLOGIA BÁSICA

Regras gerais da nomenclatura zoológica; relação inter-específicas, interação parasito- hospedeiro; Formas de propagação dos agentes patogênicos parasitários; As parasitoses na Saúde Pública; Principais nosologias em parasitologia médica; Protozoologia, helmintologia, entomologia e acarologia de interesses médicos; Meios e métodos de diagnósticos das parasitoses.

Integração Comunitária III

Indicadores socioeconômicos e demográficos. Interpretação de indicadores. Sistema de alimentação de dados. Preaparação para visita domiciliar. Visita domiciliar. Reflexão sobre a visita domiciliar.

QUARTO SEMESTRE

FARMACOBOTÂNICA

Sistemática Vegetal; Citologia Vegetal; Anatomia Vegetal (Histologia); Morfologia vegetal (Organografia); Fisiologia Vegetal; Cultivo de plantas medicinais.

FISIOLOGIA HUMANA

Considerações Gerais da Disciplina; Meio Interno; Sangue e Hemostasia; Sistema Nervoso Somático e Autônomo; Sentidos Especiais; Controle Nervoso da Motricidade; Sistema Circulatório; Sistema Respiratório; Sistema Digestivo; Sistema Renal; Regulação da temperatura corporal e febre.

QUÍMICA ANALÍTICA QUALITATIVA

Introdução à Química Analítica Qualitativa; Equilíbrio Químico; Equilíbrio Ácido-Base; Equilíbrio de Precipitação; Equilíbrio de Complexação; Equilíbrio de óxido-redução; 

PATOLOGIA GERAL

Introdução ao Estudo da Patologia; Malformações Congênitas; Principais Tópicos; Processos Patológicos Regressivos (Processos Degenerativos Celulares).

DEONTOLOGIA E LEGISLAÇÃO FARMACÊUTICA

Deontologia: Estudo da ética do ponto de vista do indivíduo e da sociedade, com ênfase no Bioética. Legislação: Discute e analisa criticamente os instrumentos que regulamentam os aspectos legais da profissão farmacêutica.

Integração comunitária IV

Farmácia baseada em evidências. Busca de informações, relacionadas a farmacoterapia pela internet..Avaliação crítica das fontes pesquisadas. Terminologia baseada em evidências, análise de artigo científico, aplicabilidade deste conhecimento em prol da comunidade. 

QUINTO SEMESTRE

FARMACOGNOSIA

Farmacognosia; Métodos de análise farmacognóstica; Fármacos alifáticos e seus sais minerais; Fármacos aromáticos; Fármacos com heterosídeos Taninos; Benzo e Naftoquinonas; Substâncias poliurônicas; Alcalóides; Metilxantinas; Alcatrões; Lipídeos; Saponinas; Fitoterapia.

ANÁLISE INSTRUMENTAL FARMACÊUTICA

Estudo de técnica avançadas em análise instrumental como a cromatografia líquida de alta eficiência, cromatografia gasosa de alta resolução, espectrofotometria UV-VS e de absorção atômica, infra-vermelho, espectrometria de massa e ressonância magnética nuclear.

INTRODUÇÃO A BROMATOLOGIA

Estudo dos constituintes dos alimentos, com abordagem de suas propriedades nutricionais e funcionais. Análise e controle de qualidade de alimentos. Tecnologia de alimentos industrializados. Métodos de conservação. Noções de microbiologia de alimentos.

QUIMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA

Introdução à Química Analítica Quantitativa; Introdução a Análise Volumétrica; Volumetria ácido-base; Volumetria de precipitação; Volumetria de Complexação; Volumetria de óxido-redução; Gravimetria; Espectrofotometria na Região do Ultravioleta e Visível; Titulação potenciométrica. 

Integração Comunitária V

Orientação sobre ação comunitária para informações do medicamento.Observar mudanças na comunidade.Atualização das informações relativas a comunidade,equipe do centro de saúde, ações desenvolvidas no centro de saúde. Acompanhar agente comunitário de saúde. Atividade educativa em grupo.

SEXTO SEMESTRE

FARMACOLOGIA I

Fundamento da Farmacologia; Farmacocinética - Processo de Absorção, Distribuição Biotransformação e Excreção de fármacos; Farmacodinâmica.

QUÍMICA FARMACÊUTICA

Apresentação da disciplina, orientações gerais e critérios de avaliação; Campo de pesquisa e atuação da Química farmacêutica; Desenvolvimento de Novos Fármacos; Antiparasitários; Antifúngicos; Antivirais; Antimaláricos; Fármacos que atuam no sistema nervoso autônomo; Fármacos utilizados no tratamento da dor; Fármacos que atuam no sistema nervoso central; Analgésico, Antipiréticos e Anti-reumáticos; Antibióticos; Histamínicos e Anti-Histamínicos; Hormônios Corticóides; Bases de Quimioterapia do Câncer.

TOXICOLOGIA 

Estudos dos conceitos básicos da toxicologia. Conhecimento da ação de xenobióticos sobre os sistemas biológicos, possibilitando ampla visão do organismo humano frente aos mesmos. O estudo da toxicocinética e toxicodinâmica. Avaliação toxicológica e toxicologia de regulamentação. Conhecimentos analíticos, especialmente aqueles voltados à identificação e quantificação de xenobióticos em material biológico e ambiental, assim como, a interpretação de resultados. Conhecimentos sobre avaliação de mutagenicidade, teratogenicidade, nefrotoxicidade, indicadores biológicos de exposição.

FARMACOTÉCNICA I

Posição da Farmacotécnica no quadro das Ciências Farmacológicas; Operações Farmacêuticas de Uso Geral; Pesagem; Medição de volumes líquidos; Formas e Fórmulas Farmacêuticas; Aspectos Gerais Relativos às Formas Medicamentosas; Incompatibilidade; Esterilização e Desinfecção; Estabilização e Conservação; Acondicionamento; Aspectos gerais das formas medicamentosas que contribuem para a melhor aceitação pelo paciente; Corante; Edulcorantes; Boas normas de fabricação de produtos farmacêuticos; Formas farmacêuticas obtidas por Divisão mecânica; Pós; Dispersões Coloidais e Suspensões; Emulsões; Formas farmacêuticas obtidas por operações complexas ou múltiplas; Formas farmacêuticas obtidas por dispersão molecular; Formas farmacêuticas obtidas por dissolução e evaporação; Formas farmacêuticas obtidas por destilação; Formas Farmacêuticas Obtidas por Dispersão Mecânica; Formas Complementares dos pós; Formas Farmacêuticas Destinadas a serem Aplicadas nas Mucosas; Formas Farmacêuticas para  Uso Parenteral – Injetáveis; Formas farmacêuticas de disponibilidade modificada e novos sistemas terapêuticos.

Definições e situação da Cosmetologia frente às disciplinas farmacológicas e a realidade social, política e econômica. Componentes específicos de uma formulação; Elementos anátomo-fisiológicos da pele; Cosmética facial e corporal; Classificação cosmética, de acordo com o tipo de pele, segundo características; Tratamento cosmetológico da pele: Produtos de limpeza, tonificação, hidratação  e proteção; Involução cutânea; Produtos para higiene corporal - Produtos para banho e após banho - Desodorantes e antiperspirantes; Produtos para proteção solar; Produtos cosméticos para os pêlos e cabelos; Produtos cosméticos decorativos; Controle de qualidade de produtos cosméticos; Desenvolvimento de produtos cosméticos.

Integração Comunitária VI

Orientações sobre a interação comunitária para resgate das informações. Observar mudanças na comunidade. Atualização das informações relativas a comunidade,equipe do centro de saúde, ações desenvolvidas no centro de saúde. Observar dados de saneamento, realizar pesquisas nos prontuários/sistemas de informação sobre doenças de notificação compulsória eleger atividade a partir dos dados obtidos. . Acompanhar agente comunitário de saúde. Atividade educativa em grupo.Discutir atividades desenvolvidas, planejar seminário final.

SÉTIMO SEMESTRE

FARMACOLOGIA II

Fundamento da Farmacologia; Farmacocinética - Processo de Absorção, Distribuição Biotransformação e Excreção de fármacos; Farmacodinâmica.

ENZIMOLOGIA E TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES

Estudo das fermentações de interesse farmacêutico e/ou industrial, conceito e princípios sobre enzimas e processos envolvidos na sua produção, utilização e aplicação. Tecnologia de enzimas, princípios de enzimas industriais, seleção de microorganismos, técnicas de cultivo, métodos de extração, separação e purificação. Princípios de enzimas imobilizadas. Importância e estudo dos processos biotecnológicos na área farmacêutica.

ANÁLISES BROMATOLÓGICAS

Legislação bromatológica. Verificação de estado e conservação da carne bovina. Análise físico-química do leite. Análise de óleo e gordura. Aditivos em alimentos. Determinação quantitativa de cloreto e de iodo. Vitaminas em alimentos. Açúcares solúveis em alimentos. Microscopia de alimentos.

FARMACOEPIDEMIOLOGIA

Epidemiologia nos serviços de saúde - Sistema de Vigilância Epidemiológica e Vigilância em Saúde - Epidemiologia dos medicamentos: farmacovigilância e estudos de utilização de medicamentos.

Capacitar o aluno para o exercício da profissão farmacêutica nas diversas áreas de atuação em saúde coletiva e Sistema Único de Saúde SUS), através da compreensão dos fatores determinantes do processo saúde-doença para posterior aplicação destes conhecimentos na promoção, prevenção e recuperação da saúde humana.

FARMACOTÉCNICA II

Histórico. Fundamentos da Homeopatia, Instalação da Farmácia Homeopática. Acondicionamento. Insumos Inertes. Nomenclatura. Escalas e métodos. Tópicos em florais e oligoelementos. Legislação. Atuação do Farmacêutico Homeopata. Forma Farmacêutica Básica. Formas Farmacêuticas Derivadas. Apresentação das Formas Farmacêuticas. Bioterápicos. Controle de Qualidade. Aviamento de Receitas.

Integração Comunitária VIi

Orientações sobre a interação comunitária para resgate das informações. Observar mudanças na comunidade. Atualização das informações relativas a comunidade,equipe do centro de saúde, ações desenvolvidas no centro de saúde. Observar dados de saneamento, realizar pesquisas nos prontuários/sistemas de informação sobre doenças de notificação compulsória eleger atividade a partir dos dados obtidos. . Acompanhar agente comunitário de saúde. Atividade educativa em grupo.Discutir atividades desenvolvidas, planejar seminário final.

OITAVO SEMESTRE

INTRODUÇÃO AOS FITOTERÁPICOS

Introdução a Fitoterapia - Fitoterapia na história da humanidade. Aspectos políticos da Fitoterapia na sociedade. Plantas reconhecidas pelo Ministério da Saúde. Drogas vegetais de uso corrente nas várias Farmacopéias. Conceito de Farmácia Viva. As etapas na produção de Fitoterápicos. Boas Práticas de Manipulação (BPM). Horto de plantas medicinais. Farmacologia e fitoquímica de fitoterápicos que atuam no sistema nervoso central, sistema cardiovascular, sistema respiratório, sistema digestivo, trato genito-urinário, processo inflamatório e doloroso, imunoestimulantes e adaptógenos.

Controle de Qualidade Farmacêutico

Conceito sobre qualidade microbiológica, análise de matérias-primas e produtos acabados estéreis e não estéreis. Fundamentos e conceitos para atuação em indústrias farmacêuticas, cosméticas, alimentícias e farmácia de manipulação, explicitando técnicas e metodologias de análises microbiológicas a atos regulatórios dos organismos nacionais e internacionais.

CONTROLE FÍSICO-QUÍMICO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS, COSMÉTICOS E DE ALIMENTOS

Conceitos sobre qualidade físico-química de matérias-primas e produtos acabados. Estudo dos fundamentos e conceitos para atuação em indústrias farmacêuticas, cosméticas, alimentícias e farmácia de manipulação, explicitando técnicas, metodologias de análises físico-químicas e atos regulatórios perante os organismos nacionais e internacionais.

TÉCNICA E ANÁLISE DE RADIOISÓTOPOS

Desintegração radioativa. Interação da radiação com a matéria. Detentores de radiação. Proteção radiológica. Radioimunoensaio.

IMUNOLOGIA CLÍNICA

Introdução à imunologia clínica; Testes sorológicos; Imunoglobulinas; Tolerância e mecanismo de auto-Imunidade; Afecções reumáticas; Imunohematologia; Imunidade aos micróbios; Doenças endócrinas; Doenças virais – Rubéola, EBV, CMV, HIV 1 e 2; Toxoplasmose; Manifestações imunológicas das doenças hematológicas da série branca e da série vermelha; Hepatopatias – incluindo as virais; Doenças gastrintestinais; Obstetrícia.

BACTERIOLOGIA, MICOLOGIA E VIROLOGIA CLÍNICA

Microbiologia Clínica; Bacteriologia das infecções do Aparelho Digestivo; Bacteriologia das infecções do Aparelho Urinário; Bacteriologia das infecções no Trato Respiratório; Bacteriologia das Doenças Sexualmente Transmissíveis; Bacteriologia das Infecções da Pele; Bacteriologia do liquor; Bacteriologia das Infecções Obstétricas e Perinatais; Hemocultura; Virologia Clínica Aspectos biológicos dos fungos; Patogenias causadas por fungos; Micoses Superficiais; Micoses Cutâneas ou Dermatofíticas; Micoses Subcutâneas; Micoses Profundas ou Sistêmicas; Micoses Oportunistas; Diagnóstico Laboratorial das Micoses Humanas.

PARASITOLOGIA CLÍNICA

Regras gerais da nomenclatura zoológica; relação inter-específicas, interação parasito- hospedeiro; Formas de propagação dos agentes patogênicos parasitários; As parasitoses na Saúde Pública; Principais nosologias em parasitologia médica; Protozoologia, helmintologia, entomologia e acarologia de interesses médicos; Meios e métodos de diagnósticos das parasitoses.

FARMÁCIA HOSPITALAR

A disciplina visa fornecer subsídios técnicos tanto para atividades cotidianas do profissional farmacêutico na área hospitalar, quanto para elaboração de projeto de administração de farmácias hospitalares, associadas aos conhecimentos organizacionais, técnicos e específicos de planejamento e gerenciamento.

Integração Comunitária VIii

Orientações sobre a interação comunitária para resgate das informações. Observar mudanças na comunidade. Atualização das informações relativas a comunidade,equipe do centro de saúde, ações desenvolvidas no centro de saúde. Observar dados de saneamento, realizar pesquisas nos prontuários/sistemas de informação sobre doenças de notificação compulsória eleger atividade a partir dos dados obtidos. . Acompanhar agente comunitário de saúde. Atividade educativa em grupo.Discutir atividades desenvolvidas, planejar seminário final.

NONO SEMESTRE

CITO-HEMATOLOGIA CLÍNICA

Hemograma; Hematogênese ou Hematopoese; Fisiologia do Eritrócito; Patologia do Eritrócito - Anemias; Patologia do Eritrócito - Poliglobulias;  Fisiologia dos Leucócitos;  Patologia dos Leucócitos; Alterações Hematológicas Associadas a diversas Patologias; Esplenomegalias; Leucoses; Mielofibrose; Trombocitemia Essencial; Fisiologia da Hemostasia; Distúrbios da Hemostasia e da Coagulação; Hemoterapia; Espermograma.

BIOQUÍMICA CLÍNICA E UROANÁLISE

Normas gerais para coleta de exames bioquímicos; Meio interno e líquidos corporais; Metabolismo de carboidratos; Diabetes mellitus e hipoglicemias;  Metabolismo de lipídeos; Hiperlipoproteinemias; Metabolismo das proteínas; Proteínas específicas; Metabolismo de ácidos nucléicos; Interação e  Regulação do metabolismo; Enzimologia; Hormoniologia; Líquidos cavitários; Avaliação da função renal; Avaliação da função cardíaca; Avaliação da função hepática; Avaliação da função pancreática; Equilíbrio ácido-básico; Equilíbrio hidro-eletrolítico. Fisiologia do trato urogenital; Métodos de coleta de urina; Análise bioquímica da urina; Citologia qualitativa e quantitativa dos elementos figurados da urina.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

Visão das principais variáveis econômicas e administrativas que afetam as empresas farmacêuticas. Define e analisa as funções administrativas de planejamento, organização, direção e controle das áreas funcionais nas empresas farmacêuticas como produção, mercadológico, recursos humanos e financeiro. Principais funções do marketing nas empresas farmacêuticas considerando a participação ativa em todas as etapas necessárias à sua comercialização e estratégias mercadológicas. Conceitos de controle de qualidade; Fundamentos Estatísticos; Registros; Controle interno da qualidade; Boas Práticas Laboratoriais; Controle de Qualidade pós-analítica; Valor preditivo; Biossegurança; Planejamento Estratégico; Gestão.

Habilidades farmacêuticas nas técnicas de administração parenteral de medicamentos por via intramuscular, subcutânea, intradérmica e endovenosa. Dinâmica da farmácia pública de dispensação (atendimento, fluxo de caixa, controle de estoque, curva ABC, informatização do sistema).

DÉCIMO SEMESTRE

FARMÁCIA CLÍNICA

Fisiopatologia, epidemiologia, diagnóstico clínico-laboratorial, planejamento e monitoramento farmacoterapêutico das doenças infecciosas e sexualmente transmissíveis. Realização e interpretação de exames laboratoriais. Fisiopatologia e Farmacoterapia do processo inflamatório agudo, da febre, dos distúrbios gastrintestinais alto e baixo, do processo de dor inflamatória e não-inflamatória, das doenças músculo-esqueléticas, distúrbios respiratórios agudos e antibioticoterapia.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)

A produção do TCC resultará da implementação do projeto pedagógico do Curso de Farmácia da UFMT. As matérias e disciplinas, os estágios supervisionados os módulos de formação e as atividades complementares estarão integrados, fomentando temas tradicionais, atuais e emergentes para a construção do objeto dos trabalhos bem como as disciplinas optativas.

O Curso de Farmácia da UFMT considera o TCC um momento de produção acadêmica muito importante para a vida intelectual e profissional do futuro profissional. A Instituição acredita que o TCC é apenas o início de um trabalho contínuo que deverá ser realizado por toda a vida profissional. 

Ao longo de toda a sua formação pedagógica, o acadêmico receberá conteúdos que permitirão o desenvolvimento do seu trabalho de maneira adequada, abordando os temas atuais e de relevância para a profissão.

O objetivo do TCC é a iniciação científica dos alunos de graduação em Farmácia, proporcionando condições para que o aluno se inicie nessas atividades através da elaboração de um plano de pesquisa (anteprojeto), seu desenvolvimento e a conclusão do seu trabalho de pesquisa, aplicando todos os conhecimentos adquiridos durante o Curso.

O suporte metodológico para o desenvolvimento dos trabalhos de iniciação científica, elaboração de relatórios práticos e revisões bibliográficas será oferecido dentro das disciplinas sob a orientação do professor responsável.

O regulamento que orienta a elaboração e normatização do TCC, será apresentadao de forma institucional, após constituído o Colegiado do Curso de Farmácia. Este será submetido à apreciação e às adequações necessárias para assegurar uma formação completa em todas as áreas e níveis de atenção a saúde.

ESTAGIO SUPERVISIONADO II

Fornecerá condições para o aluno aplicar em situações práticas os conhecimentos adquiridos ao longo do curso, buscando o desenvolvimento, capacitação e aprimoramento das competências do profissional farmacêutico. O acadêmico terá cumprir a carga horária de estágio em pelo menos um das áreas de farmácia (dispensação, manipulação, homeopatia, fitoterapia), análises clínicas, alimentos ou produção de medicamentos, respeitando o regulamento para estágio supervisionado.

ESTÁGIO CURRICULAR

O Curso de Farmácia da UFMT contará com infra-estrutura adequada para desenvolver a prática na própria Instituição ou fora da mesma, através de convênios com Instituições como Hospitais, Postos de Saúde, Pronto Socorro Municipal e outros. 

Esta atividade será efetivada mediante convênio com entidades públicas e privadas, empresariais, comunitárias e sindicais, que possibilitem a participação do educando na prestação de serviços na área da Farmácia.

Para a realização do estágio, somente serão conveniados serviços que disponham de profissionais farmacêuticos em seus quadros funcionais. Será obrigatória a presença do docente no período integral das atividades de ensino/assistência. 

A normatização do estágio será apresentada de forma institucional, e após a constituição do Colegiado do Curso de Farmácia, será submetida à apreciação e às adequações necessárias para assegurar uma formação completa em todas as áreas e níveis de atenção a saúde conforme regulamentação.

A Farmácia Escola da UFMT estará organizada para atender os objetivos do farmacêutico para Farmácia Única.

O estágio é desenvolvido de maneira a despertar no aluno o seu papel como integrante de uma equipe de saúde multiprofissional e em contato com a realidade da saúde.

Caracterização:

Considera‑se como estágio curricular, as atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela participação e intervenção em situações reais de seu meio, sendo realizado na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou privado, sob a responsabilidade e coordenação da UFMT e previsto na estrutura curricular do Curso.

O estágio é oferecido no quarto, sexto, oitavo e décimo semestre para o aluno do Curso de Farmácia. Para fazer o estágio no sexto semestre (Estágio II), o aluno deverá ser aprovado no estágio do quarto semestre (Estágio I). Para fazer o estágio no oitavo semestre (Estágio III), o aluno deverá estar aprovado no estágio do sexto semestre (Estágio II) e nas disciplinas de Farmacologia e no módulo de Farmacotécnica e Cosmetologia. Para fazer o estágio no décimo semestre (Estágio IV), o aluno deverá estar aprovado no estágio do oitavo semestre (Estágio III) e em pelo menos três disciplinas do nono semestre. O estagiário desenvolve atividades de cunho profissional, portanto deve seguir o código de Ética Profissional e fazê‑lo cumprir na sua totalidade na conformidade da Lei.

Para que uma atividade seja considerada como estagio supervisionado na UFMT, deverá:

a) Ser reconhecida normalmente pela UFMT que participará ativamente de seu planejamento e desenvolvimento, especialmente nas etapas de supervisão e avaliação.

b) Ter um caráter de aperfeiçoamento profissional de modo que as atividades desenvolvidas pelo estudante estejam relacionadas com seu curso na UFMT.

Objetivos:

1. Integrar teoria e prática através da vivência de experiências o mais próximo possível das situações reais para prestar uma efetiva assistência farmacêutica.

2. Capacitar o aluno nos setores técnico‑científicos e sócio/político/cultural e econômico administrativo voltados para a área de saúde de forma geral e para a atividade farmacêutica de forma especifica.

3. Capacitar o acadêmico para o desenvolvimento das ações voltadas à atenção primaria à saúde.

4. Aplicar seus conhecimentos para o bem da coletividade, tendo como diretriz o desenvolvimento de um modelo de atendimento voltado â Saúde Pública, buscando integração com Sistema único e com ênfase na orientação ao usuário.

5. Possibilitar uma visão realista do funcionamento das farmácias (públicas, privativas), bem como a familiarização com o futuro ambiente de trabalho.

6. Possibilitar uma visão realista do funcionamento de um sistema de saúde regionalizado e hierarquizado, bem como, a familiarização com o trabalho em equipe multiprofissional.

7. Proporcionar condições de treinamento específico, pela aplicação, aprimoramento e. complementação dos conhecimentos adquiridos nas diversas matérias, oferecer subsídios a identificação de referenciais em campos de futuras atividades profissionais.

8. Proporcionar a ampliação de interesses pela pesquisa científica e tecnológica na área de fármaco‑medicamento e farmácia‑clínica.

9. Proporcionar ao acadêmico a oportunidade de exercitar os conhecimentos teóricos sobre administração e gerenciamento, de empresas de dispensação de fármacos, previamente cadastrados e que atendam aos objetivos do estágio externo.

DISCIPLINAS OPTATIVAS
BIOLOGIA MOLECULAR APLICADA AO DIAGNÓSTICO LABORATORIAL

Cuidados na obtenção de amostras biológicas e condições de transporte. Bases moleculares para o diagnóstico laboratorial de patologias humanas. Conhecimentos moleculares de aspectos biológicos de microorganismos e parasitas. Técnicas laboratoriais adequados à pesquisa de agentes etiológicos, detecção de seus antígenos e da resposta imune.

GERENCIAMENTO EM LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

O laboratório clínico. Exames de análises clínicas. Controle e gerenciamento do controle de qualidade em laboratório clínico.
NUTRACÊUTICOS

Introdução aos conceitos de alimentos funcionais e neutracêuticos. Principais grupos funcionais. Alimentos funcionais de origem vegetal. Probióticos .Prebióticos e Simbióticos. Proteínas e Aminoácidos. Enzimas. Lipídios. Sais Minerais.Pigmentos naturais e Aditivos. Legislação para alimentos funcionais e nutracêuticos.
 BIOSSEGURANÇA E PRIMEIROS SOCORROS

 Noções básicas sobre técnicas de Primeiros Socorros nas mais diferentes manifestações mórbidas. Estudos básicos compreendendo: o estudo sobre o comportamento dos fármacos nos organismos; estudos sobre interações medicamentosas, ajustes de doses, sensibilidade às drogas e farmacoterapia específica nas mais diferentes enfermidades.

PLANEJAMENTO DE FÁRMACOS

Base científica e direcionamento para o planejamento de fármacos e introdução de novos fármacos na terapêutica. Mecanismos de ação de fármacos, aos níveis molecular e eletrônico, conhecimento das ferramentas para obtenção de fármacos, estudo de relação estrutura-atividade biológica e estratégias de planejamento.

PSICOLOGIA APLICADA A SAÚDE

Estudo das bases teóricas e metodológicas da Psicologia aplicada à área de saúde e, em especial, às ciências farmacêuticas, enfatizando as dimensões psicológicas, suas relações com outras ciências, comportamento humano. percepção: conceito, determinantes, papéis organizacionais, tensão entre interesses individuais e organizacionais, por meio de uma abordagem flexível e integral.

QUÍMICA ORGÂNICA III

Mecanismos de reações orgânicas , métodos de preparação, planejamento de seqüências sintéticas, propriedades físicas e químicas das substâncias estudadas e os conceitos teóricos fundamentais envolvidos.
LIBRAS

Cultura e Identidade Surda. Tecnologias na área da Surdez. LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. Critérios diferenciados da Língua Portuguesa para Surdos. Reconhecimento da linguagem de movimentos, gestos, comunicação e expressão possível através do corpo. Desconstrução dos mitos em relação às línguas de sinais. Propriedades das línguas humanas e as línguas de sinais. Os estudos das línguas de sinais e a língua brasileira de sinais: fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Noções e aprendizado básico da LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. Parâmetros da Língua de Sinais. Desenvolvimento de LIBRAS dentro de contextos. Classificadores em LIBRAS. Fluência em LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. Conversação em LIBRAS.

